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"1\~~ 
Aos vinte e um dias do mês de Agosto do ano de mil IIO\ 'eCe ll l05 e noventa e 

cinco, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de 

Avciro. reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Dr. Henrique 

Teixeira de Barbosa Mendonça. e com a presença dos Vereadores Srs. Dr' Maria da luz. 

Notesco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto. Eng" Ângelo Pereira Pires, Dr. Ant ônio Manuel Soare s Nogueira de 

Lemos c Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declara da aberta a presente reuniã o. 

""ALTAS: - f oi deliberado, por unanimidade, ju stificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. Eng" Vitor José Pedrosa da Silva, por se encontrar de férias. 

R ':S1 I~J() DIÁRIO IH l't:SOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria rela tivo ao dia 18 de Agosto, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - oitenta e 

cinco milhões cento c setenta e um mil duzentos e trinta e um escudos e quarenta 

centavos: Saldo do dia anterio r em operações de tesouraria - quatro m ilhões cento e 

noventa e oito mil trezentos e quarenta e três escudos e cinquenta centavos; Receita do dia 

em operações orçamentais - cinco milhões seiscentos e sessenta mil sessenta e um escudos 

e ciuquen ta centavos; Receita do dia em operações de tesouraria - treze milhões seiscentos 

e setenta e oito mil quin hentos e sessenta escudos; Despesa do dia em operações 

orçamentais - setenta milhões cento e cinqüenta e oito mil novecentos e sete escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações crçamentais - vinte milhões seiscentos e setenta e 

dois mil trezentos e oitenta e cinco escudos e noventa centavos; Saldo para o dia seguinte 

em operações de tesouraria - dezessete milhões oitocentos e setenta e seis mil novecentos 

e (rês escudos e cmqucnta centavos. 

C!\ I\tARA \1t ' NIClPAL • RE USIÕES: - Considerando a necessidade de 

serem tratados alguns assuntos não constantes da agenda de trabalhos. foi deliberado, por 

unanimidade. nos termos do que dispõe o art" 19" do C.P.A.• tratar os seguintes pontos 
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Al: ROn RO' tO 'IU ~I CIPA L DE A"EIRO: - Pelo Vereador Sr. Tener'Íte- O;, 

Coronel Albuquer que Pinto foi reco mendada uma correcção à Tabe la de Taxa s e L i ce nça s .~, 
na pan e respcttante às taxas relativas ao Aeródro mo Municipal, uma vez que na mesmaA ~ 

consta Aeródromo Municipal de S. Jacinto. o que está errado. pois é Aer ódrom 
Municipal de Aveiro. De seguida. informo u que o licenciamento do Aeródromo está em 

vias de conclusão c que, só depois disso, é <IUC será iniciada a cobrança das referidas 
taxas, sendo ainda de opinião. que deverá previamente haver um período de babiruacão. 

cobrando-se apenas uma importância simbólica . Deu ainda nora do movimento que se 

verificou no aeródromo dura nte o mês de Julho e que mostra que o mesmo está a ser muh~ 

procurado, esse ncialmente para visitas de treino operacional. \ '"'~/~ 

TR,\:\SR IA : • Ainda no uso da palavr a, o Sr. Vereador Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto apresento u uma proposta cujo teor aqui se dá como transcrito, e fica 

anexo à presen te acta, em que so licita que a Câmara Munic ipal inscreva nos Planos de 

Actividades referen tes aos anos de 1996 e 1997, verba destinada à aquisição de uma 

lancha em cada ano, uma vez que o alvará da Tran sria obriga a tr ês unidades e, 

actualmente, só existem duas lanchas, para além de que a Dirccçêo-Geral de Portos. que 

tem acompanhado os trabalhos de manut enção das referidas embarcações, declarou que 

não homologará futuras reparações. 

Foi delibe rado. por unanimidade, que a proposta ora entregue sej a objecto de 

estudo e integrada no processo referente à e laboração do Plano de Acrividades 

EL\SORA C\O DE ESTllDOS E PROJ ECT OS • No uso da palavr a. o 

Vereador Sr. Eng" Ângelo Pires fez referência a uma noticia publicada na Imprensa, em 

que é noticiado o envio à Câmara, através de um Gabinete de Avciro. de uma carta-abe rta 

em que se faze m grandes reparos e cri ticas à forma como são desenvolvidos os processos 

de adjudicação de obras e o fornecimentos de bens e serviços, nesta Autarquia 

O Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos disse que também leve conhecimento 

pela Imprensa, do envio à Câmara da citada carta, e teceu alguns comentários sobre o 

assunto, tendo, nomeadamente, informado que embora tenha vindo a encarar como 

razo ável a argumentaç ão que tem sido indicada para o recurso aos concursos limitados, 0 11 

seja, que se recorre a esse sistema porqu e, à partida. as empresas convidadas têm 

curriculos que corrcspondem às solicitações. parece-lhe que, na realidade, isso não está a 

acontecer como se verificou no caso concreto dos planos de po rmenor, o que se ente nde 

como uma subversão dos princípios quc regem os concurso s limitados, motivo pelo qual 

acha que a averiguação deve ser levada até às últimas consequências por forma a evitar 

suspeições desta natureza 

O Vereado r Sr. Eduardo Feio considerou. igualmente, que o problema é 

complicado e urge ser resolvido, porque se nos queremos afirmar como um pólo de uma 
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' C' ' " f " " , ~' -fregião, a .amara Munict pa tem que UnCl (~nar rem com wsra ao dese nvolvimento df~ 

cidade , lemos essa obrigaç ão para com os avetren ses. ., ~ 

De novo no uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Angelo Pires emiti u ao . ião 

de que talvez fosse oportu no. equando da abe rtura dos concursos, junt ar ao proc o uma 

relação da s empresas a convidar , para que a Câmara se pronuncie . 

O Sr. President e em exercíc io teceu lambem algun s comentários sobre o leor do 

documento a que nos vimos referindo, tendo informado o Executivo de que o mesmo irá 
ser remetido aos Gabinetes Técnicos para se pronu nciarem sobre as suspeitas levamadas. 

após o que fez uma breve referê nc ia à forma co mo se processou a escolha dos Gabinetes 

~onvida~o s, para os Planos de Pormenor , ao que se seguiu, aind a, prolongada oca de l :::;

tmpressoes 

\.\ ­
F'OCO S n .ORf:STA IS: - O Sr. Vereador Dr . Nogueira de 2kos in fonno~ 

que se deslocou a S. Jacinto para se inteirar da situaçã o resultante do fogo que ocorreu na 

Reserva, tendo co nstata do a falta de limpeza da mesma. hem co mo das zonas envolventes 

ao Parque de Campismo, que se encontra totalmente envolvi do por silvas, cujo cone e 
proibido pelos responsáveis da Reserva 

Neste sentido , o Sr. Vereador propôs que se peça a esta Entidade a marcação de 

uma reunião para que se possa, frontalm ente, p ôr a questão e para que, com respeito pelas 

compet ências de cada UlI1a, sej a possível tomar em mão a defesa do nosso conce lho. o qu e 

mereceu a concor dâ ncia do Executivo 

VI EXPOSICÃO CAS1S A NAC IO~AL ")lo: AVEIRO : • Em seguimento do 

deliberado na reunião de 19 de Junh o, último , a Vereadora Ora . Maria da l uz fel 

referência à exposição em epígrafe, que se realizou no Parque Municipal D. Pedro V. no 

passado dia 5 do corrente, a qual obteve um grande êxito e a part icipação de cerca de 4 

centenas de cantdcos. 
Seguidame nte, a Senhora Vereadora sugeriu que seja proposto ao Clube de 

Canicultura de Lisboa. que a 7"' Expo sição , a rea lizar no próximo ano se 1996 . seja 

considerada Internac ional c integrada nas Festas da Cidade. o que mereceu a conco rdância 

de todo o Execut ivo 

F·ESTA DA RI AJ95: • Tambémpor proposta da Verea dora Ora . Maria da Luz, 

a Câmara deliberou . por unanimidade. concede r um subsídio de cinqucnta mil escudos à 

Associação dos Amigos da Ria c do Barc o Molicciro. para fazer face às despesas com a 
organiza ção da Rega ta de Molice iros Fe rreira - Aveiro . integrada no Programa da Festa da 

Ria/95. 
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CON C URSO "VARANDA, .IA;'I/ELA E .~RDlM I"LORlOO" :~~i4 
propo sta da Vereadora Ora. Maria da Luz e de acordo com a informaç ão da Divisão de 

Arquitccrura Urbanismo e Ambiente, li Câmara deliberou. por unanimidade. atrib~ às Á ~I 
Juntas de Freguesia de vere -Cruz, Glória. S. Bernar do c Santa Joana, um subsídio de ! 
sessenta e cinco mil escudos li cada urna. para apoio nas despesas com li realização dor . 

concurso em ep ígrafe . ./"~y'"' 
. \\V--< r 

VAR I:\~T .: A F..:\'. 109· 7 · PIST.<\S I)ARA CI CLISTA S: • o Vereador 51. 

Eduardo Feio voltou li questionar sobre li construção das pistas para ciclistas previstas no 

IP5. nomeadamente se se prevê li construção das mesmas até li ponte da Barra, lendo 

também alertado para li oportunidade de as mesmas serem extensivas fi Rua da Pega e ao 

Centro da Cidade. pelo que ficou decidido fazer chegar esta preocupaç ão à Junta 

Aut ônoma de Estradas . 

AO IJIS(C ÁO DE BENS - PLA NO SÁ· UAH.H.OCA S: • Considerando que 

para dar continuidade ao Plano Sá-Barro cas se toma necessário adquirir parte de urna 

parce la de terreno, com a área de 26.22 mz, proprieda de de Mário Duarte Lacerda. a 

Câmara deliberou, por unanim idade, nos termo s da informaç ão prestada pelo D P.G.P., 

proceder á aqui sição da mesma. pela quan tia de duzentos e cinquenta mil escudos, 

incluindo benfeitorias 

Seguidamente, deu-se inicio à apreciação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos 

ESCOLA (: +$ In : ARADAS - EXECUÇÃO DA (um: DI: ESGOTOS 
DO\IÊSTI(:OS - J" . 'ASI:: - Foi presente o processo relativo à execução da I" fase da 

empreitada em epígrafe, cujo concurso foi aberto na reunião de 24 de Julho, lindo, sendo 

as propostas assim numerad as: W I • CON STRUTO RA PAULISTA. LIM .; W 2 ­

LAMEIRO EMPREITEIROS, de João Simões Marques Vieira & Filhos, Lda.: N° 3 ­

JOÃO MAIA & r..1AIA, LOA.; e N" 4 - SALUSTIA~ O RIBEIRO & CO LDA.. que 

informa da impossibilidade de concorrer. 

Seguidamente. abriram-se os envelopes dos documentos, tendo-se verificado 

que apenas o concorrente 11" 3 não apresentou os mesmos em conform idade, pelo que lhe 

foi dado o prazo de 48 horas para apresentar o documento do IRe . sob pena de exclusào. 

De imediato, procedeu-se à abertura das respectivas propostas. as quais 

indicaram os seguintes valores, todos acrecido s de IVA: N" I ~ doze milhões quatrocentos 

e catorze mil novecento s e trinta e quatro esc udos; N° 2 ~ doze milhões quatrocentos e 

noventa e seis mil duzentos e sessenta escudos; e N° 3 ~ dez milhões e seiscentos mil 

escudos 
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Foi deliberado. por unanimidade, encarregar os serviço!'. municipais re S ~CC-l iV~) , 
de prestarem informaç ão sobre os valores apresentados. para posterior resolução . 1t7 ~ r: 

."'é' ('­
IOK\1 - F.X"~CllÇÃO DA RimE DF. ESGOTOS DOI\1l:STI COs - r á, 

FASE: - Seguidamente foram também presentes as propostas com vista à execução da 2a 

fase da rede co lcclo ra de csgos tos dom ésticos da futura Escola C+S de Aradas, cujo 

concurso foi aberto por deliberação de 24 de Julho, ultimo. tendo a Câmara tomado 

conhecimento que ao mesmo concorreram as seguintes Firmas: N°) - CO~STR UTORA 

PAULISTA. LDA.: N° 2 - JOAO ~ tAIA & MAlA. LDA.; N° 3 - SAL US TL~O RIBEIRO 
& C' . LOA., que informa da impossibilidade de apresentar preços c N" 4 - LAMEIRO 
EMPREITEIROS, LDA que também não apresenta proposta, em virtu de de os trabalhos 

não sere m da especialidade da empresa . 

De seg uida, procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os 
docu mentos. os quais foram achados em conformidade à cxccpção da Firma JOÃO MA IA 

& MAlA, que não apresentou o documento do IRe. pelo que foi dado à mesma o prazo de 

48 horas para fazer a rcspecnva prova . 

De imediato passou- se à abe rtura das propo stas. tendo-se verificado os 

seguintes valores . acrescidos de IVA: SOI - um milhão quatrocentos e oitenta e quatro mil 

setece ntos e oit enta escudos e N° 2 - quatro mi lhões c oitoc entos mi l escudos 

Fo i deliberado, por unanimida de, remeter o processo aos serviços técnicos para 

análise dos valores apresentados 

FOR'\' ECIM F:NTO S - AQ l11SICÃO DE TR ÊS FO TOCO PIA DO RA S, U\ t 
-rF:U:I' AX E UMA IMPRESSORA PARA CONTROLO TELEFÓ:\"ICO: - Em 

seguimento da delib eração tomada na reunião de 24 de Ju lho, último, a Câmar a tomou 

conhecimento das propo stas apr esen tadas com vista à aq uisição de três fotocop iadoras. 

sendo uma para os Serviços Gerais, outra para os Armazéns Ger ais e outra para os 

Sen..ices de Cultura. e ainda. um telc fax e uma imp ressora para conrolo tele fônico também 

para os Serviços de Cultura - Centro Cultural e de Co ngressos, as qua is foram numeradas 

do seguin te modo: N° I - BELTRÃO COELHO. LOA.; N" 2 • RIFAX - Equipamentos 

para Escritório, Lda.; N" 3 - EDlC Ó PIA - Sociedade de Equipamentos de Escri tório , Lda.: 

N° 4 - CAMEEL - Comércio c Ass istência de Máqu inas e Equipamentos Escritóri o, l .da.. 

Dada a diversidade dc valores aprese ntados, foi deliberado , por unanimidade. 

remeter o proc esso aos Serviços Técnicos para análi se e informaç ão conveniente . com 

vista a ulterio r reso lução 

Posterio rmente à abert ura das propostas atrá s indicadas, foi feita a entrega. ao 

Sr. Presidente em exercíc io, pelos Serviço s Admini strativo s. de uma outra proposta da 

Firma ORGACEN TRO - Equipamentos de Escritório, Lda., que, pelo facto de não ler sido 

entregue na Càmara em envelope lacrado e identificado. foi aberto em expediente geral. 
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não se detectando, por isso. que se tratavade uma ~pro pos~a'" e. C(l n Se( I Uen lel~~ 
J unta ao presente processo. ~ C'" r-"'J 

Analisada a mesma. e verificada ndo-se que, para além da falta da fo a1idadc 

re fcri~a. a proposta não vinha devidamente assinada. foi deliberado, por unanimidade. I;'; 
exclui-la do presente concurso. ~ 

"\À~ ' 
"'O RNt:Cl I\1ENTOS - AOlJlS ICÃO DE .\ lA SSAS '\ SF'\"T1 ~'\S : - Dando 

seguime nto ao del iberado na reun ião de 7 de Agos to. corrente, a Câmara co nstatou, face à 
informaç ão prestada pelos serviços municipais competentes. que a Firma que apresentou 

proposta mais van tajosa para o fornec imento de massas asfálticas betuminosa!'> a frio foi 

JOAQUIM AL\TES. Sl'CRS. LDA.• ao preço de sete mil o itocent os e cinquenra 

esc udos/m ô. 

Ass im, foi de libe rado. por unanim idade, adj udicar aq uela Empresa o citado 

fornecimento. dad o que, para alem de apresentar melhor preço , tem també m o respec tivo 

estaleiro no Conce lho de Aveiro . 

DI:SRATU.ACÁO 1).: DIVERSAS ZO~AS DO CO:'\C-'E LHO DE 
A\'f. IRO : ~ Na sequ ência da consu lta efecruada às casas da cspecilai dade. com vis ta à 

desratizaç ão de diversas zonas do Co ncelho de Ave iro. a Câ mara verifico u que de todas as 

propostas apresentada s. a que indico u preço mai s baixo fo i a da Firma DESIPRAGA. 
LDA., pe lo que, com base na informação prestad a pelo técnico responsável, a Câmara 

del iberou , por una nimidade . adj udic ar aquele trab alho a citada Finn a., pela quant ia de 

quinhentos e quarenta e oito mil esc udos, acrescida de IVA. 

Ao ass unto se referem as del iberações de 12 de Junho e 24 de JUDIO, últimos. 
O Vereado r Sr. Dr. Nogueira de Lemo s interviu para informar de que é 

possuidor de um abaixo-assinado , remetido à Câmara. por moradores na Rua Edm undo 

Machado , de sta Cidade , relativo a diverso s problemas ex istentes na mesma, 

nomeadamente a proliferação de ratos nos esgotos, pelo que ped iu que a presente 

adjudi cação se estenda. tam bém, aquele local, no sentido de colma tar esta situação, o que 

mereceu a concordância de lodos 

ESGOTOS DO.\ • •:sn cos [)() CO:'</C":U IO DF: A" t:l RO : ~ Face li. 
informação prestada pela D.G.M . a Câmara de libero u, por unanimid ade, abrir concurso 

público para a realização em tr ês zonas, da 2' fase da rede co lectora de "Esgotos 

Domésticos do Concelho de Aveiro • Saneamento da Zona de Aradas ", cujos custos se 

estimam em trinta e dois mi lhões e setecentos mil escudo s, vinte e três milhões e 

seiscentos mil escudos e vinte e nove milhões de esc udos , respectivamente, nas zonas I, 2 

,3 
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FOI. ainda deliberado, por unanimidade, considerar aprovado o c a d~"e I ' 

encargos relativo à ob ra em ca usa. / U. - .,.Air""~
~r" 

PA\T\ Il:NTACÁO I>E AR RLlA.\IENTOS EM ;\ARIZ: - Face informação ÂI 
prestada pelo técnico municipal responsável e em seguimento da reunião efectuada no dia ,...., 

17 de Agosto co m a Junta de Freguesia de Nariz, foi deliberado, por una nimidad e. abrir 

concurso limitado com vista à "Pavimentação de arruamentos em Nariz", nomeadamente a 

Rua da f on te do Olho, Beco da Fonte do Olho, Rua da Céga, Rua do Parais o. Rua da 

Ordenha, Beco do Arnaldo, Largo e Beco do Cruzeiro, Rua do Vale (Beco do Belmiro) e 

Beco da Rua de S. Pedro, sendo a respectiva base de licitação da quant ia de cinco milhões 

e trezentos mil esc udos. 

Foi lam bem de liberado, por unanimidade. aprovar o repectivo caderno de 

encargos e programa de concurso. 

I"A\' 1\fENTA( 'ÀO DA .ESTRADA no CARRA,JÃO E\ ' EIRO (" 

REO UI-:IXO lo: SOSSA SEN IIORA DE .FÁT1MA : - Também de acordo com a 

infor mação prestada pela Divisão de Vias e Trânsito, foi deliberado. por unanimidade, 

abrir concurso limitado com vista à "Pavimentação da Estrada do Carr aj ão em Eirol. 

Requeixo e Nossa Senhora de Fátima", cuja estimativa de custos se cifra na quantia de 

doze milhões setecentos e sete mil e quinhe ntos escudos, e ainda. aprova r o caderno de 

encargos e programa de concruso. relativo à obra em causa 

AUTO S DE VISTORIA E :\-'EDlÇÃO DE TR.\UALlIOS: - Foi deliberado, 

por unanimidad e. aprovar os seguintes autos de vistoria e medição de rrablhos: 

- 6" Situação da obra "Infraestruturas na Urbanizaç ão da Forca-Vouga _ 73 

Fase", adjudicada a Vitor Jesus Rodrigues Almeida da quantia total de dois milhões 

duzentos e catorze mil seiscentos e noventa escudos; 

- 3" Situação da obra "E.N. 230 - Beneficia ção entre Esgueira (E.N. 16) e Eirol 

(Ponte da Rata), adj udicada a Joaquim Alves, Sucrs., Lda, da quantia total de trinta e 

quatro milhões seiscento s e vinte e cinco mil seiscentos e cinquenta escudos. 

II AB ITA C \ O - 8 ..\IRRO DE SA ST L\GO : - Foi presente uma informação 
dos S . ~1. H .• a dar nota de que a habitação sita no Bairro em epígrafe Bloco 34 - 3" C, 

atribuída. por transferência. a Mário Arm ênio Gonçalv..es Roque. necessita de várias obras 

de reparação, nomeadamente, pintura geral, substituição do rodapé, da porta de entrada e 

da alcatifa. Informa, ainda, que o referido morador pretende subst ituir a alcatifa por 

tijoleira, comprometendo-se a comparticipar em 50% dos custos dcrivantes desta 

alteração. Foi deliberado. por unanimidade, concordar com o exposto 
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'\ ~ 
IIA BlTAC,\O ~ BAIRRO I ~ ": SANTlAG~: - Considerando que vào. ser ÔJ, 

postos à venda dois fogos do empreendimento de Santiago, havendo, por consegumte, 

necessidade de cfeetuar a actualizaçâo dos respectivos valores. a Câmara deliberou, por f(7 
unanimidade, concordar com a avaliação efeetuada peio técni.co m.unicipal compe lente~ 

l 
. 

que, nos lermos da legislação em vigor, fixou os valores de Oito milhões quatrocentos e 

cinquenta e dois mil escudos e dez milhões trezentos e setenta e oito mil escudos, 

respectivamente, com referência às seguintes fracções: Fracção AC - 6" C • Bloco 22(T3)I) 
Fracção F - ]" A - Bloco 1 (T4). ......J 

I-\'""~ rz­- \ 
A UF:~AÇAO DE BENS - BAIR RO I)A Oll1NTA DA BE LA V1STA : - Foi 

presente um requerimento de José dos Santos Loureiro, residente na casa n'' 26 do Bairro 

da Quinta da Bela Vista, da freguesia de Esgueira, a solicitar informação sobre a 

possiblidade de adquirir à Câmara urna parcela de terreno com a área aproximada de 96 

m2, anexa à sua habitação, para efeitos de ampliação do seu lote. 

Face ao parecer do D.P,G.P ., segundo o qual não se vê inconveniente na 

referida alienação, uma vez que, por si só, a referida parcela não constitui um lote com 

área suficiente para construção, a Câmara deliberou , por unanimidade, autorizar a venda 

directa ao requere nte, ao preço de cinco mil escudos/ro2, a área total de 94,5 m2, o que 

perfaz a quantia de quatrocentos e setenta e dois mil e quinhentos escudos 

IU:POSlCr\O DE VALAS NA FR EGUESIA DE S. BERNARDO: - Na 
sequ ência da deliberação tomada na reunião de 30 de Janeiro, último, que adjudicou ao 

empreiteiro JOÃO I\1AIA & MAIA, LOA., a empreitada de "Reposição de Valas dos 

S.M.A na freguesia de S. Bernardo", a Câmara deliberou, por unanimidade, em face da 

infor mação prestada pelos Serviços Técnicos, autorizar a execução de diversos trabalhos a 

mais à referida empreitada. concretamente nas Ruas do Areeiro e Pajotas, daquela 

Freguesia, os quais imporia m na quantia de quatro milhões quatrocentos e quarenta e sete 

mil seiscentos e trinta escudos, acrescida de IVA, conforme orçamento apresentado pela 

Firma adjudicatária 

BAIRR O DE SANTIAGO - PROPR JEUADE HO RI ZO NTAL: • Foram 

presentes os processos de obras n"s 690/87, 708/87, 707/87, 706/87, 705/87, 704/87, 

713/87,685/87, 702/87,70 1/87,689/87,687/87,686/87 c 695/87, relativos às construções 

dos blocos habitacionais da Urbanização de Santiago, designado s por A2, BI , B2, B3, B4, 

B5, B6, C l , CS, Cê, DI , D3, D4 e 1)6, respectivamente, bem como os autos de vistoria 

relativos à constituição dos mesmos em propriedade horizontal , os quais mereceram 

aprovação, por unanimidade. 
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UAIR RO IJE SA1'iTLAGO - PROG RA\lA 0 1':ocu rAC~O DE TE.\fPO S ~ 

I.f "RES PARA JOVf:1'iS : Dando seguimen to à deliberação tomada na reunião de 03 de OJ, 
Julho. ultimo. relativa.à implementação do Programa de OTL ~a Urbaniza ção de s a: riagf" 

e com base na infonn ação prestada pelos S.M.H., que aqUi se dá como transcnt a, ai 
Câmara delibero u, por unanimidade, atribuir à Fábrica da Igreja Paroquial de Nossr 

Senhora da Glória , um subsídio da quantia tota l de um milhão trezentos e sessenta e oito . 

mil ~sc udos. destinado ao pagamento dos 57 monitores envolvidos nas acrividadcs d~~ 
refend o programa . '\ ~.-"\ I 

Seguidamente, a Vereadora Dra. Maria da Luz referiu-se ao convívio 

desportivo levado a efeito aquando do encerrament o do Programa a que no s referimos e 

deu nota das respectivas acrividadcs . as quais integrar am um cspectaculc de pat inagem. 
j ogos de ringue. basquetebol. futebo l e entrega de prémios de futebo l de cinco. 

Informou. ainda. que o referido convivio foi organiza do pela A.R.C.A.S. ­

Associação Recrea ti....a. Cultural e Artística de Santiago , em conj unto com a Junta de 

Freguesia da Glória . 

PROVAS DESPORTIVAS - I MEIA .\ IARATOS A Il\'TERl\'AClONAL 
RO TA nA U 1Z: - Com refer ência á com unicação efectuada na reunião de 10 de Julho. 

findo, o Sr. Vereador EngO Behruro Couto, informou que tevc j á lugar lima Conferência de 
Imprensa sobre a reehvaç ão da prova em epígrafe , que terá lugar no próximo dia 15 de 

Outubro, em simultâneo com a Taça dos Clubes Campeões Europeus de Estrada, 

acontecimento que se considera de grande importância, não só a nível nacional como 

internacional, e que tem j á financiamento assegurado de vários patrocinadores. 

considerando-se, por conseguinte. ultrapassada a dificuldade maior, para tornar numa 

realidade tão important es acontecimentos 

ALn:SA CÃO n F. IJENS - llRBAfliiTZACÃ O nA PÓVOA DO VALADO: ­

Foi presente um requerimento de António de Jesus Marques Simões, adqui rente do lote n" 
2 da Urbanização da Póvoa do Valado. a solic itar autorização para proceder à venda do 

mesmo, dado que, por razões pessoais e de doença grave de sua esposa, não lhe é possível 

iniciar a respecu..a construção. 

Con sidera ndo a informação prestada pela Repart ição de Património e 

Notariado, a Câmara deliberou, por unanimidade, adquirir o referido lote pela importância 

equivalente ao valor da venda - duzentos e vinte mil e quinhentos escudos, acrescida do 

indice de actual iza cêo, com referência ao período entre a da ta de compra, Abril 19&6e o 

momento actual. 

CENTRO DF. S'\(JI)F. DI<: " VF.IRQ - r FASE - I~Jo'RA F:STR IITUR:\S
 

DE ELECTRIClD ADE F. DE INSTALAÇÕ ES TEL ErÓSI CAS: • A Câma ra tomou
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conhecimento de uma informação do técnico respons ável pe la obra acima indicada, a dar 11'I 
nota de que os honorários apresen tados pelo autor dos projectos de clectricidade c de ~ 

instalações telefônic as do Centro de Saúde de Aveiro , Eng" Fernando Jose Soares Martins, 

se cifram na quantia de tre~en los e sessenta e sete mil c duzentos escudos, valor qJr:C se 
considera bastante satisfatório, tendo em vista a complexidade dos prcjectos. ~ U: 

A Câmara deliberou, por unanimidade, concordar com o exposto e por ~' 

conseguinte, autorizar a execução dos trabalhos e corre spondente pagamen to. ,,-'" ,.. l.\\~.r" r-: 
COSSTRIlCÃO DE U,\l PA\lUIÀO GI\I'Oln :SIJ() RTI\'O PR F.­

FAHRIC ADO EM S. JACINTO: - Foi de novo presente o processo relativo à construção 

do pavilhão em epígrafe, a que se refere a deliberação tomada na reunião de 24 de Julho, 

último. 

Analisado o respectivo processo e após breve troca de impressões. a Câmara 

deliberou, com o voto contra do Vereador do PSD, Sr. Tenente-Coron el Albuquerqu e 

Pinto. co nceder li.Jun ta de Freguesia de S. Jacinto. a titulo exce pcional até li.assinatura do 

protocolo a celebrar entre a Câmara e aquela Autarquia. um subsidio no valor de três 

milhões de esc udos. destinado a compartici par nas repectivas obras de construção 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto declarou que votava contra 

porque. quando foi constru ído o Pavilhão da Base Aérea foi. proposita damc mc. localizado 

o mesmo jun to do topo norte das instalações da Base. por fon na a servir, ta mb ém. toda a 

população de S. Jacinto, motivo pelo qual discordava da construção, pela Jun ta de 

Fregues ia. de outro pavilhão , que considera megalómano, em face da população existente 

em S Jaci nto. 

•' O R NF.C1ME NTOS · AOlllSICÀO DE UMA XÁV EG A: - Depo is de uma 

breve troca de impressões a Câmara deliberou, por unanimidade, providenciar a aquisição 

de uma embarcação de arte x ávega . destinada ao espólio municipal. bem como outras 

embarcações típicas da Ria, ficando encarregada a Sra. Vereado ra da Cultura, Dra. Maria 

da Luz, de providenciar o necessário. 

AO l1ISICÕr.S: - Foi deliberado, por unan imidade. autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes requisições: Serviço Requisitante 04 • N° 10/95 da 

quantia de oitenta e três mil seiscentos e cinquenta e cinco escudo s; Serviço Requi sitante 

05 • N° 45/95 da quantia de cento e sete mil cento e oitenta e seis escudos; Serviço 

Requisitante 06 - N°s 1652, 1696, 1709, 1710, 1729 e 1732. das quantias, 

respectivamente. de duzent os e trinta e seis mil cento e vinte e nove esc udos, quatrocen tos 

mil o itocentos e catorze esc udos. trezen tos e trinta e c inco mil duzentos e trinta e cinco 

escudos e cinquenta centavo s, cento e setenta e nove rn il duzentos e quarenta e quatro 

escudos. ce nto e noventa e um mil trezentos e trinta escudos, trezentos e oitenta e seis mil 
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quinhentos e OI ~cn l a e seis esc udos e rrmta e um mil novecentos e ouenta e tres esc udos; e ~ I. 

Serv iço Req uisitante 09 • 1\0 339/95 da quantia de cen to e cinquenta e OIto mil quinhentQS' "1 
e noventa e cinco escudos . ......J j 

-1 \,-'.vY' ~J/ 
CAT DOS SI-:Rv m ORES n o \1l1NI Cí r IO: • Foi dêlibcrado, ~ 

unanimidad e. autorizar o pagame nto ao CAT dos Servidores do Município, da importância 

de cento e Ires mil novecentos e oitenta e nove escudos. correspondente às despesas 

efecruadas com refeições oferecidas pela Câmara aos participantes no Torneio de 
Basquetebol integrado nas Festas da Cidade 

1' 1.'\ 1\0 nr. PO RMF:SO R DA O lll~T'\ no CRrrZEIRO - )- r.2- FASES 

- Na sequ ência da deliberação tomada na reunião de 20 de Março. ultimo. foi apresentado 

à Câmara o estudo prévio do Plano de Pormenor em epígra fe. 

Seguiu-se um breve período de esclarec ime ntos prestados por um técnico do 

D.p.G ,r ._que respondeu as questões que foram levantadas. 

Foi deliberado. por unanimidade, co nside rar aprovado o referido estudo pr évio, 

com uma recomendação feita pelo Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto. no sentido de não ser 

esquecida a inclu...ão de pis tas cicla veis em todos os armamentos do plano em questão. 

PLANO m: PO R!\U :NO R DA ALA M EDA DA . ·O RC A· \, O \ lG A F. ÁREA 

ENVOLVF.:"' TF:: - Foi igualmente presente o estudo prévio do Plano de Pormenor da 

Alameda Forca-Vo uga e área envolvente, a que nos referimos já na reunião de 20 de 

Março, último, e acerca do qual foram também prestados os necessários esclarecimentos 

pelo técnico do D.r .O .p.. Após troca de impre ssões. e algumas obse rvaç ões efectuadas 

pelos Srs. Verea dores, a Câmara deliberou. por una nimidade, co nside rar o mesmo 

aprovado 

O Vereador Sr. Eng" Be1miro Couto referiu-se novamente aos circuitos 

pcdonais e cicláveis. os quais não podem, de modo algum, ser esquecidos 

Pron unciou -se também sobre o assunto o Vereador Sr. Eduardo Feio, que 

entende ser urgente a co nvocat óna de uma reunião . conforme j á acord ado oportunamente, 

para tratar de assuntos relacio nados com os Planos de Pormenor. nomeadamente sobre a 

mobilidade sustentáve l. por forma a compatibilizar as pistas cicl éveis com os Planos . 

PLANO UI-: l' ORM El'i()R DA . 'RENTE SUl.. DO PAR01JK - Foi ainda 

presente à Câmara c ana lisado o estudo prévio do Plano em epígrafe. tend o a Câmara 

deliberado, por unanimidad e. aprovar o mesmo, após um breve pe r íodo de esclarec imentos 

prestados pelo técnico do D.P.G.P.. 

Acta n" 38, de 2 1 de Agosto de 1995 - p ág. 11 



\. ~~ 
SVBsi Dl OS : - o Verea dor Sr. EngO Bd mIro propôs a atrib uição de (un ~ 

subsidio de cem mil escudos à Junta de Freguesia de Requeixo, para com participar na 

aquisição de canoas para a prática de canoagem, destinadas ao Grupo Cu ltu rul e » 
Recreativo da Taipa . . ~~ (' 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Or. Nogueira de Lemos fez u.;\cparo ao) 4 
facto de se estarem a avançar com out~os subsídios, sem que se encontrem concluídos os/ 
pagamentos referentes ao Programa Olunpo , tendo também o Vereador Sr. Eduardo Feio 

questionad o se irá haver uma 2" fase do Programa Olimpo. conforme estava inicialmente 

previsto 
O Vereador Sr. Bng" Bclmiro Couto informou que, por motivos de 

indisponibilidade financeira, não vai ser possível realizar essa 2' fase. o que levou o 
Vereador Sr. Eduardo Feio a concluir que, em seu entender, o Programa Olimpo falhou 

politicamente em 50% 

Também no uso da palavra, o Vereador Se. Tenente-Coronel referiu que, 

cfectivamente, o Programa, apesar de muito bem delineado, não cc rrespondcu as 

expectativas, o que, aliás, ele já previa e fez um alerta na altura da aprovação, mas que nào 

era por esse motivo que deixava de apoiar o subsidio agora proposto, dado tratar-se de um 

Clube que está a iniciar as suas actividades e que merece, por isso. todo o apoio 

Face ao exposto, a Câmara delibero u, por unanim idade , autorizar a 

transferência da citada quantia de cem mil esc udos para a J unta de Fregu esia de 

Requebo , destinada aos fins atrás mencionados. 

- Também , por unanimidade, a Câmara delibero u, conceder à Co missão de 

Fest as de S. Bartolomeu um subsídio da quantia de sessenta mil escudos , destinado a 

comparticipar lias despesas relativas à realização dos respectivos festejos . 

IV BIENAL I :\ T [R;\ ACI ONAI • •,.: C[RÂ\f1CA A RTíSTICA" - Por 

proposta da Vereador Dra. Maria da Luz e de acordo com o pedido efectuado por uma 

artista Búlgara. foi deliberado. por unanimidade, pagar as despesas de deslocação de duas 

obras de arte, para estarem patentes na expo sição em epígrafe , as quais importam na 

quantia de quatrocentos e vinte libras, ou seja. cerca de cem mil escudos. uma vez que a 

autora dos mesmos, Ms.Y. Nesheva. nâo tem disponib ilidades financeira s para suportar os 

encargos dcri vantes dos respectivos portes 

I.I CEl'iCAS DE LOTEAME~TO : - Na sequ ência da delibe ração tomada na 

reunião de 24 de Julho. último, foi novamente presente o processo de loteamento n° 

371194, da Frima LQ - Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda.. Considerando a 

informação prestada pelo D,P.D.E., a Câmara deliberou, por unanimida de, autorizar que o 

pagamento da taxa de compensação, bem como a importâ ncia de novecentos e trinta e 

cinco mil novecen tos e cinquenta e quatro escudos, correspondente a 50% da 
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pavimentação do arruam ento secundário, sej am efectuados em 12 prestações da quantia 31. 
lota i de duzentos e quarenta e um mil setecentos e sessenta c sete escudos/cada. sob a ~ 

condição de a falta de pagamento de qualquer prestaç ão vencida, implicar o im -alo , 

pagamento das restantes. ;.. u-." ./'" l 
~ .-< 

I.lCENCAS DE OBRAS: . Foram presentes os segui ntes pr~os de obras: 

- N° 734/94, de Joaqu im Fern andes da Sit l'U. relativo á cons trução de um 

prédio de habitação colecriva sito na Urbanização Sá-Barrocas, da freguesia da veta-Cruz, 

deste Concelho. Face li informação n° 927/95 do D.P.G.P.• foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar nos termos e condições constantes da mesma. 

- ;\10 410/68, de .' fa r ja de l a....fa leJe Gonçalves Viei ra , relat ivo a 11m prédio ()UC 

possui lia Rua Dr. Alberto Souto - Bonsucess o, da Freguesia de Aradas. Considerando que 

a proprietária procedeu à execução de algum as obras, sem que para o efeito tivesse 

requerido a respectiva licença municipal , a Câmara delibe rou, por unanimidad e, notificar a 

mesma para. no prazo de 90 dias. apresentar projecto que vise uma eventual legaliza ção 

das obras efectuedas. sob cominação de se procede r no sentido de se obter a demolição 

das referidas obras. 

• N° 246/95, de starto .Alcin a Marque.\ Hrandão, a apresentar exposição 

referente ao processo de obras. Por unani midade, a Câmara deliberou notificar a 

propriet ária do imóvel em que hahita a reque rente. Manuel Maia da Vitória. para proceder 

às obras constantes do auto de vistoria elaborad o em 2 de Junho, último, no sentido de dar 

à casa as condições minimas de habitabilidade. bem como as condições sanitárias exigidas 

por lei. enquanto a mesma tiver inquilinos. 

• N" 200/95. de Porfíno Co/rim Simões , a apresentar projecto para constru ir 

uma moradia c anexos, no lote n" 5 da Rua Manuel Metias Reis, em Areias de vilar . S. 

Bernardo. Face it informação prestada pela Divisão de Obras Particulares. segundo a qual. 

para o loteamento em que a construção se insere, está previsto um afastame nto lateral de 

3,5 metros, a Câmara delib erou, por unanimid ade. autorizar a referida construção nas 

condições referidas. 

APROVAÇÃO EM M[}.;UTA: - Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n° 4, do 

Art" 85G
, do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal. 

e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme determina 

o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 18 horas e 30 minutos 
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CÂM A R A M U N IC IPAL DE A V EI R O '1-",_L.­

Prop0l' ta t-e 

~~ ~~i\~P í1 
2. S IT UAÇÃO ACTUAL. j~ 
a) Pelo e xpo s t o conclui -se que as l a nc ha s em apreço . muito embo ra nas c~õe & 
ac ima ci t ada:,. e . st ravell de grand e esforco de manutençã.o . estarão aptas a c um­

p r i r os t ransportes e nt re 85 duas marge ns (5 . J acin to e For t e da ua r r a ) por ea sí 

algum t empo.
 

xas , a s ua a va n ça da i dad e . ac on se lha a sua s ubst i tuiçÃo o mais rapidamente pos­


s ível, não querendo, po rém. s í gn í f fc a r qu e com a reducão do s eu t raba l ho elas
 

não po ssam , j un t a ml!n t e com ou tra s novas , con tinuar a se rvir por mais uns ano s .
 

b) Por outro lado a População de S. Jac i nto a c a ba de r eivind i ca r a ex ecuç éo de
 

ca rreiras d iária s entre S . Jacinto e AveiTg , ale g<lndo a obtenção de maitl como ­


didade na liga çà o daque la Freguesia com a Sede do Conc e l ho e o di r e i to à melhE.
 

r i a ge ral dos tra n s po r t e s e, consequen t eeent e da II U i! qualida de d e v ida .
 

c) Po r ém , de momento, com os meios fluviais di sp oníve i s e a carac teri2.ação de!
 

t e s , nunca sera. pcas I ve I satisfa z e r a reiv ind i c a ção que c í.t éco e e . a qual r e p!!
 

t amos de supinamente legI t i ma .
 

PROPOSTA 

1. Fa ce ao exposto. e ainda que não e st e j a de finido o f uturo do s erviço de tr8 n~ 

po rtes fl uv i a is de Id o l e s oc i al na Ria de Aveiro . e , sendo c e r to qu e em qualquer 

circuns tância competi rá à CMA, pape l de r e l e vo na s ua e xecucjio , propõe-se a 1n ll­

c r Lç ji o n os P l a nos de Actividade da CMA de 1996 e 199 7 , pa ra a quisição do materi ­

a l a s eg uir ind icado , com bas e na s caracte rística s c onstantes do anexo no pre­

sente doc umento (uma ",m 1996 e outra em 1997) . 

- La nc ha pa ra t r a ns porte s oc ial de passageiros e de me rcadorias . • QT-2 
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CÂMARA M UNIC IP AL DE AVEIRD r-

ANEXO " A" À PROPOSTA NQ. 03 /95 AP jt.Y/ 

CARACTERI ZAÇÃO DE LAt" CliA PARA TRANSPORTE SOCIAL DE 

PASSAGEIROS E MERCADORIAS DE ACOM?ANHA"lENTO 

1. LOTAÇÃO 

-	 Ca pacidade clt< transpor t e
 

- 80 pa s s a ge iros ;
 

- 6 bicicletas/mot orizada s ;
 

- peq uenas ca rgas d e acompan hame n to do s passageiros ;
 

1. cAscO 

- Construção em made i ra , ou fib ra de vidro, ou a lum {nio j 

- Janelas fixas e d e ab r Lr , amplamente panoràmicas , com vidro t e mpe r a do 

d e 5 mIm;
 

- Me no r ca lado poss ív el ;
 

- Hâb il a nave ga r na Ria d e Av ei ro j
 

2 .	 PROPULSÃO 

- Po t ê nc i a de propulsàe de ZSO HP a pox i mada ll",e nt e. por j acto d e úgu a; 

- Pequeno gera dor de 22 0 V 50 HZ - 1 Kwa: 

3 . EQUIPAMENTO 

- Equipame n to de aaa r r ac ào necessári o ao func ionamento e atracaç ão da 

emb arc a ç ão ; 
,	 ­

- Ancora , co r r e n t e e amarra , co n f orme o ex i g i do pe l a tnspc c cc o d e Nav i o s ; 

- Equ ip amento de s alvaç ão e d e a taqu e a i nc ên dios e outro , confo r me o 

exigido pe la In epec ça o de Nav ios; 

4.	 OUTRO EQUIP AMENTO 

- Pe que na casa de hanbo ; 

- Peque no f Lgc r f f í.co ; 

- I ns ta l a çâo de s om e mú s ic a ; 

5 .	 DI VERSOS 

- Entrega e:Jl Ave i r o . 


